Um Chamado para os movimentos globais e ativistas participarem num seminário sobre estratégia em preparação para a COP 17 e além

A África do Sul hospedará a próxima “Conferencia das Partes”, COP 17, em Durban, de 29 novembro a 9 de dezembro. A evidencia cientifica sugere que, a menos que as emissões de gases de efeito estufa sejam cortadas dramaticamente, mudanças climáticas incontroláveis sobrevirão, com consequências catastróficas para os pobres, despossuídos e trabalhadores e trabalhadoras do mundo todo.

Na África do Sul, vários movimentos sociais, organizações populares da sociedade civil, organizações ambientais e redes para a justiça climática acreditam que, para poder evitar mais um desastre na COP 17, precisamos urgentemente discutir as possibilidades e prioridades estratégicas para a COP 17 e Rio+20.

Nós, movimentos Sul Africanos, trabalhando local e globalmente para por fim à crise climática e lutando para a justiça social, ambiental a econômica, chamamos nossas irmãs e nossos irmãos na África, África Austral, o Sul global e o Norte global para que participem numa discussão sobre estratégia nos dias 21 a 23 de setembro de 2011.

Isto será muito importante para fortalecer nossa mobilização em direção à COP 17, assegurando maior unidade de ação entre os movimentos sul-africanos e nossos contrapartes globalmente, como também nos preparando para futuras batalhas em Rio (junho de 2012) e além.

A COP 16 de Cancún falhou, de maneira deprimente, à humanidade e a toda a natureza. Existem fortes indícios de que, nos preparativos para a COP 17, a dinâmica de Copenhagen, avançada em Cancún, está definindo a COP de Durban. As elites governantes do Norte global se recusam a olhar para além de seus próprios interesses e dos balancetes das suas corporações predatórias. Em vez disso, da mesma forma que em outros processos da ONU, a Cúpula do Clima é vista como uma oportunidade para impulsionar acordos que abram o caminho para que a natureza e seus serviços ambientais sejam apropriados pelas corporações.

Nesse processo, não apenas a humanidade mas todas as espécies e os bio-sistemas do planeta correm grande perigo. O aumento constante dos  desastres “naturais” – tornados nos EUA, incêndios no Arizona, secas na Europa Oriental e Ocidental etc. etc. – evidenciam o impacto iminente das mudanças climáticas desenfreadas.

O tempo está passando e estamos a poucos minutos da meia-noite.

Contra esse pano de fundo, o governo da África do Sul não está se mostrando seriamente comprometido com a abertura de novas opções para as negociações da COP 17. Sua traição da África na COP 15 em Copenhagen, seu comprometimento com a massiva expansão da geração de energia elétrica baseada no carvão e na energia nuclear e sua virada em direção ao “esverdeamento” do neoliberalismo ou às agendas neoliberais “verdes”, sinalizada por seu compromisso para com o comércio de carbono, nós advertem dos perigos da sua presidência da UNFCCC depois da cúpula de Durban.

Para as forças progressivas e anti-capitalistas na África do Sul e para a mobilização transnacional será crucial fortalecermos uma crítica do governo sul-africano, a partir das bases sociais, e difundir-la globalmente.

Existe uma crescente polarização entre as forças da sociedade civil, em torno daqueles que ainda acreditam que um “resultado progressista” possa ser alcançado como parte de uma “COP africana”, simplesmente concentrando na adaptação, REDDS e no governo sul-africano no seu papel de “fiel intermediário”. Tais posições são avançadas conscientemente por ONGs transnacionais com fartas recursos e seus prepostos na África, que também falam o discurso dos renováveis, mas que não estão dispostos a se comprometerem para com a mobilização popular sustentada.

É urgente que uma agenda alternativa concreta seja mapeada pelas forças populares. Que prioridade devemos dar às COPs se elas produzem tão pouco e como fazemos crescer a pressão sobre nossos estados nacionais para que preparem seriamente uma transição para uma economia pós-carbono?

O posicionamento do governo da Bolívia dentro das negociações e sua  relação com as forças pró-Cochabamba, anticapitalistas e a favor da justiça climática é potencialmente muito importante para criar uma plataforma e um movimento globais poderosos contra as mudanças climáticas.

Porém, muitas questões estratégicas precisam ser esclarecidas, e não menos pelos movimentos sul-africanos que estão planejando mobilizações durante a COP17: especificamente, como ligar a estratégia “externa” da mobilização popular massiva com a estratégia “interna” de incidência no processo oficial da UNFCCC. É também necessário esclarecer como a convergência entre o processo da Cúpula dos Povos de Cochabamba, a sustentada impulsão de campanhas nacionais, regionais e globais e as mobilizações e processos populares planejados para a COP de Durban e a Rio +20 possam ser articulados com as táticas de regimes progressivos como o do governo de Bolívia. 

Finalmente, o papel e os objetivos da mobilização de rua durante o dia internacional de ação na África do Sul e além precisa ser mais claramente definidos pelo bloco progressista, pró-justiça climática e anticapitalista. Quais são os objetivos, mensagens e a extensão da mobilização massiva? Será suficiente apenas um dia de mobilização em massa? Como fazemos para ligar a mobilização na África do Sul e em outros lugares?

Essas questões só podem ser tratadas através de uma conversação estratégica com a participação das forças progressistas, pró-justiça climática e anticapitalistas na África do Sul e de outras partes do mundo. Isto é necessário para garantir uma abordagem mais coerente e focalizada à mobilização massiva durante a COP17, tanto na África do Sul quanto em outros lugares.

Estamos convidando forças ligadas com a Cúpula dos Povos de Cochabamba – o governo da Bolívia, movimentos sociais bolivianos, forças ligadas às principais redes eco-socialistas, grupos anticapitalistas e pró-justiça climática – para virem a África do Sul para uma conversação estratégica sobre as questões levantadas acima.

Sua organização está convidada a enviar delegados e/ou delegadas para participarem em uma oficina de três dias com 30 ativistas de movimentos internacionais e 30 ativistas sul-africanos, em Durban, planejada para os dias 21-23 de setembro de 2011.

Devido as limitações financeiras, solicita-se que os delegados e/ou delegadas participantes paguem seus próprios custos de viagem e hospedagem. Hospedagem e equipamentos de conferencia serão providenciadas. Detalhes adicionais serão enviados pelas organizações convocadoras, depois de confirmados seus delegados e/ou delegadas.

Solicita-se aos representantes do governo boliviano e dos movimentos sociais que também se disponibilizem para um speaking tour#?turnê de palestras#?conferências pelos principais centros urbanos na África do Sul. Essas palestras#?conferências serão organizadas pelas organizações convocadoras.
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